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ABSTRACT 
The workflow appears as a concept in the application of technological solutions for the improvement of companies’ processes. Several models and methods for applying the workflow appeared with that, including a referential model created by WfMC - Workflow Management Coalition. The main purpose of this model is keeping a standardization of the workflow machine, besides creating interoperability in technology applied in its interfaces. There is not a group of methodologies and established techniques nowadays, once different types of processes exist.   

There is then an incessant search for establishing a unique tool for elicit the different processes. In this context the eliciting practice through scenario stands out as a very used resource by IT professionals for the understanding and comprehension of the companies business process. Besides eliciting processes, this language defines rules and responsibilities, maintaining a connection among the several technologies present in the market, according to the approaches established by WfMC. Therefore, in this article we will make an adaptation of this language inside of the interface 1 of the referential model created by WfMC.
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1. INTRODUÇÃO

Atualmente, o gerenciamento de processos de trabalho nas empresas é um fator essencial para que essas respondam de forma mais ágil às necessidades do mercado. Como saber rapidamente com quem está aquele processo de compras, financiamento e outros, desde quando e para quem será despachado ? Certamente  encontraremos de forma simples a resposta ao incorporarmos a tecnologia de Workflow em nossos processos. 

Com a correta utilização dos sistemas de Workflow é possível dar soluções reais à maioria dos problemas encontrados nos processos de uma empresa. Os resultados são altamente positivos, gerando um aumento na qualidade dos processos e uma redução do seu tempo de execução, proporcionando um significativo crescimento de qualidade no funcionamento da empresa como um todo [WOR99].

Mas precisamos escolher muito bem as ferramentas para extração desses processos, pois será um fator preponderante no alinhamento estratégico da empresa dentro do setor onde se encontra. 

A aplicação de cenários vem despontando como uma forma de extração de requisitos de processos, adotada por grande parte de especialistas no mundo. A utilização de cenários favorece o rastreamento de projetos já existente, uma modularidade, propiciando uma manutenção ou mudança mais ágil e flexível no futuro, e como trata de descrição de episódios, consegue manter uma abstração muito maior do mundo real, podendo prever falhas nos processo através do conceito de prototipagem [SIL01].

2. WORKFLOW MANAGEMENT COALITION (WfMC)

Entidade sem fins lucrativo criada em 1993 por cerca de 90 empresas – entre elas Coca Cola, HP, IBM, Microsoft, Novell, Oracle, Price Waterhouse, SAP, Siemens e Xerox – e que tem por objetivo o desenvolvimento de padrões e terminologia para tecnologia de workflow [WOR99]. 

A WfMC tem como sugestão a escolha de uma dentre as alternativas de sistemas apresentados pelas mesmas, devendo ser  decorrente de um projeto organizacional, apoiado em metodologia que separe a análise do problema em dois momentos distintos.

· Numa primeira fase, denominada de definição do processo de negócio, são desenvolvidas as ações do tipo BRP ( Business Process Reengineering) ou BPI (Business Process Improvement).
· Numa segunda fase, denominada de automação do fluxo de trabalho, são desenvolvidas as ações de construção da aplicação de workflow, implementação do processo automatizado com o treinamento em paralelo das pessoas envolvidas, e acompanhamento e gerenciamento das aplicações.
A entidade se preocupa também em criar uma padronização que advém da necessidade de interoperabilidade que uma tecnologia desse tipo deve necessariamente ter.  Deve ter uma interface que possibilite uma troca protocolada de fluxo de trabalho automatizado, com documentos indo e vindo através de todo e qualquer tipo de rede, independentemente da tecnologia aplicada [CRUZ98].  A figura 1 apresenta o modelo referencial do workflow padronizado pela WfMC.
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Figura 1: Modelo Referencial do Workflow, proposta da entidade WfMC [WOR98].
1. OS

3. ESPECIFICAÇÃO DOS REQUISITOS

A extração de requisitos é a primeira atividade a ser desenvolvida na engenharia de requisitos. Na fase de extração se busca descobrir os requisitos do processo, normalmente obscuros e confusos no início do desenvolvimento de um sistema de informação, conforme mostra a Figura 2. Nesta etapa, stakeholders e especialistas trabalham em conjunto para encontrar o problema a ser solucionado, enfocando principalmente os serviços que o sistema deve oferecer. Esta atividade não envolve apenas perguntar ao usuário o que ele deseja. Ela requer uma análise cuidadosa da organização onde a tecnologia será implantada, uma análise do domínio da aplicação e dos processos de negócios [KOT98]. A extração de requisitos é uma atividade complexa, principalmente devido ao alto grau de incerteza inerente a esta atividade. Segundo Kotonya e Sommerville [KOT98] a extração de requisitos, realizada de forma efetiva, deve abordar quatro dimensões:

· Entendimento do domínio da aplicação: significa conhecer a área onde o sistema é aplicado de uma forma geral. Este entendimento exige conhecimentos gerais sobre a aplicação em questão. Por exemplo, se o sistema será aplicado numa área de seguros de automóveis, então devemos obter conhecimentos gerais sobre sinistros, apólices de seguro, mercado de automóveis etc.

· Entendimento do problema: significa conhecer os detalhes específicos do problema de um cliente em particular. Por exemplo, para um sistema de seguros de automóveis que será desenvolvido especificamente para um cliente, o entendimento do problema envolve conhecer como é o processo de atendimento ao cliente quando ocorre um sinistro, como ocorrerá o pagamento do conserto do automóvel do cliente, com quais oficinas a seguradora trabalha etc.

· Entendimento do negócio: normalmente sistemas contribuem de alguma forma com os objetivos e missão da organização onde ele está inserido. O entendimento do negócio significa conhecer como o sistema a ser desenvolvido interage e afeta os negócios da organização, e que tipo de contribuição ele irá proporcionar.

· Entendimento das necessidades e restrições das pessoas envolvidas no sistema: para obtermos este tipo de entendimento, é necessário conhecermos os processos que o sistema deverá suportar. Estes processos são realizados pelas pessoas envolvidas no sistema.
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Figura 2 - Etapas referentes ao descobrimento de requisitos.
3.1. TÉCNICAS BASEADAS EM CENÁRIOS

Técnicas baseadas em Cenários têm sido utilizadas na engenharia de software para entender, modelar e validar os requisitos de usuários. Algumas abordagens propondo a utilização de cenários para extracão e validação de requisitos estão inclusas em [LEI97]. 

Objetiva-se com o uso de cenários descrever as ações em um ambiente relacionadas a um processo atual ou a um processo a ser desenvolvido. Na engenharia de requisitos, dada a dificuldade de extrair, analisar, negociar e validar os requisitos, técnicas baseadas em cenários têm sido consideradas de grande utilidade. Isto porque cenários são construídos do ponto de vista de clientes/usuários, através de uma linguagem facilmente entendida pelos mesmos. As descrições do sistema realizadas através de cenários devem ser entendidas também pelos demais stakeholders. Assim, o trabalho para extrair, analisar e validar os requisitos de um sistema pode integrar todos os stakeholders, num esforço em conjunto, que leva ao desenvolvimento de um documento de requisitos mais completo, consistente e não ambíguo. No entanto, várias dificuldades surgem na utilização de cenários. Uma destas dificuldades reside no fato que para descrever cenários utilizamos geralmente linguagem natural, a qual pode levar a ambigüidades se o processo de construção não for adequado. Vários trabalhos têm sido realizados apontando problemas na construção de cenários [HAU98]. Lidar com uma grande quantidade de informação e direcionar os esforços na descrição de cenários ainda é um desafio. Além disso, integrar estes cenários de forma que todos os requisitos possam ser definidos e relacionados também é uma tarefa que exige, na maioria dos casos, um alto grau de experiência por parte de engenheiros de requisitos. Algumas das propostas atuais existentes para o desenvolvimento de cenários incluem: A proposta apresentada pelo projeto CREWS [ROL98] e a proposta apresentada em [LEI97]. 
4. DEFINIÇÃO DA PROPOSTA

A proposta geral do artigo se baseia em implementar o conceito de cenários como uma ferramenta para extração de requisitos de processo da interface 1 do Modelo Referencial proposto pela WfMC. Será analisado o critério determinado pelo modelo proposto, definição dos modelos de cenários com suas características técnica sob o ponto de vista da aplicação, desenvolver níveis temporais, abordar os conceitos de responsabilidade, rotas e regras conforme princípios adotados pelo workflow. 

Não obstante, é importante observar a interoperabilidade da ferramenta, pois não fará sentido adotar uma ferramenta que não “converse” com outros ambientes, uma vez que talvez esse foi o principal motivo pelo qual se quis criar um modelo referencial padrão. 

Em pesquisas anteriores [OLI01] adotamos a linguagem UML como ferramenta de definição de processos. A razão fundamental para usar a UML envolve comunicação, porque ela permite comunicar certos conceitos mais claramente do que as linguagens alternativas. A linguagem natural é muito imprecisa e ela se complica quando se trata de conceitos mais complexos. A UML sempre é utilizada quando se queremos uma certa precisão, mas não podemos nos perder em detalhes. Isso não significa evitar detalhes, ao contrário, utilizamos UML para salientar detalhes importantes [FOW01]. Abaixo a representação gráfica da proposta.
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Figura 3 – Etapas de reengenharia do processo.
5. APLICAÇÃO DE CENÁRIOS NO CONCEITO DO WORKFLOW
Apesar do mercado oferecer várias ferramentas para extração e definição de processo, o modelo definido pelo WfMC não faz nenhuma referência explícita de como deve ser a natureza de um conjunto de ferramentas para desenvolvimento. Cada usuário pode variar em termos de aparência e facilidade com o restante do ambiente workflow. Essa interface, chamada de Interface para Importação e Exportação da Definição de Processo, deve disponibilizar um formato-padrão de troca para os seguintes tipos de informação [CRU98].

· Condições de início e término do processo;

· Identificação das atividades dentro do processo;

· Identificação dos tipos de dados e caminhos;
· Definição das condições de transmissão;
· Informação para a alocação e recursos.
Propomos um framework para a evolução de cenários configurável, que permite que os usuários determinem qual a informação relevante para seus projetos. O usuário deverá apenas indicar quais os componentes sobre os quais as operações, também escolhidas por ele, deverão incidir sobre. O restante da informação deverá ser extraido durante o processo evolutivo e serve como base para a manutenção do rastreamento dos requisitos do processo. O usuário tem o poder de decisão sobre o nível de detalhamento desta informação. O relacionamento custo benefício da manutenção da rastreabilidade da informação é diretamente relacionado ao cronograma de desenvolvimento, da disponibilidade de recursos humanos e das necessidades particulares de cada projeto. 

A vantagem de usar texto é que é familiar a todo o mundo e, com um pouco da ajuda, normalmente pode-se conseguir que os usuários construam alguns dos seus próprios cenários [LEI97].

Pode haver vários cenários para um caso de uso. Ou seja, cada cenário explora o que acontece, se há diferentes resultados do ato de processar ações. O cenário está quebrado em um número de episódios – cada episódio cobre o suficiente da história para alcançar algum resultado. Por exemplo, considere o cenário seguinte que explora o que acontece se o depósito tenta replanejar o trabalho de um caminhão danificado e não há nenhuma substituição disponível.

A descrição de cenário e o fundo estabelecem a cena para o cenário. Então, enquanto cada episódio é concluído, considere as ações que o produto toma e os resultados, ou efeitos, dessas ações

Evento de negócio #10 Depósito Relata Problema com Caminhão

Cenário. Nenhum caminhão está disponível substituir o danificado.

Fundo: Bill quer escalar um caminhão dentro de uma hora.

Episódio 1:

Ação: Bill (engenheiro local) pede o sistema de escala para um caminhão

Resultado: Sistema de escala não tem um caminhão

Episódio 2:

Ação: Bill telefona para Erik (o coordenador da região)

Ação: Erik olha sua planilha

Resultado: Nenhum caminhão disponível

Resultado: Erik declara emergência

Episódio 3:

Ação: Bill telefona a outras regiões

Ação: Erik telefona a outras regiões

Resultado: Outra região empresta um caminhão

Avaliação: Necessidade de comunicar com outras regiões?

O que acontece se nenhuma das outras regiões tiver um caminhão disponível?

Esse cenário foi construído com a cooperação dos usuários. Ao descrever esse e outros cenários, nós descobrimos requisitos novos. Nesse caso, descobrimos que havia uma necessidade de haver comunicação com outras regiões. Esse requisito não tinha sido mencionado previamente porque as pessoas (inconscientemente) assumiram que o produto não estaria apto a ajudar com o requisito. Uma vez que entendemos o requisito, foi possível para o produto enviar um alerta automaticamente aos controladores de depósito de outras regiões e assim adquirir uma resposta mais imediata durante uma emergência. Portanto, sugerimos esse modelo de cenários baseados em texto:


Requisito # ou Evento de Negócio # pode haver vários cenários para um

requisito ou um evento de negócio

Cenário: Descrição do que o cenário ilustra

Fundo: Estabeleça a situação para o cenário. Cada episódio tem um número de

ações e um ou mais resultados. Inclua nomes de pessoas se disponível para trazer a

história à vida

Episódio 1:

Ação:

Resultado:

Episódio n:

Ação:

Resultado:
Avaliação: O que representam as perguntas sem resposta?

O que representam os novos requisitos?

6. CONCLUSÃO

Negócio e tecnologia devem andar juntos de forma simbiótica e não como costumamos ver freqüentemente, divergindo-se entre si. Portanto a utilização da tecnologia de workflow, para ser efetiva, deve estar inserida num contexto de mudanças, funcionando como ferramenta capacitadora em projetos de reengenharia ou melhoria de processos de negócio. Paralelamente é fundamental a implementação de recursos técnicos para que isso possa funcionar de forma clara e gerencial. Hoje em dia dificilmente uma empresa abre mão dos recursos tecnológicos para projetar mudanças ou avanços funcionais em seus processos. Tendo este diferencial, juntamente com  a tecnologia da informação - se ambas estiverem corretamente alinhadas dentro de um processo -  proporcionará vantagens competitivas que à levarão ao nível de excelência.

O desenvolvimento de processos baseado em cenários se apoia no conceito de que a utilização da linguagem do problema é benéfica na interação entre usuários e especialistas. Nossa conjectura, confirmada por uma série de estudos de caso realizados por grupos de pesquisa e pela literatura, é de que cenários fornecem um meio de comunicação atraente para os membros do universo de informação. É neste contexto que a utilização de cenários é mais proveitosa, pois estes codificam informação sob um formato compreensível por todas as pessoas interessadas no processo, também chamadas de stakeholder.

A lacuna que até então se criou entre ferramentas tecnologia e processo de negócio está se fechando, unindo assim áreas que até então não se relacionavam de maneira clara. Conseqüentemente isso forçará o amadurecimento e surgimento de novos profissionais capacitados à atender as várias necessidades das empresas se utilizando de artifícios que até então eram desconhecidos, podendo através destes, manter uma documentação clara e modular, além de proporcionar facilidade de manutenção, entendimento e principalmente fácil adaptação, o que simplifica a sua reutilização para outros fins.
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